JONAS NA BALEIA E O PROFETISMO DA VIDA RELIGIOSA

Em direção à Cidade
(texto extraído do livro: O beijo de Deus- Provocações à Vida Religiosa - Ir. Ana Roy, CRB- Nacional) 

A vida Religiosa é essencialmente profética, pneuma, isto é, portadora de sopro, de energia, de força que a lança na aventura santamente louca e utópica. Para anunciar ao mundo uma Boa Notícia, quaisquer que sejam as crises, as adversidades, as circunstâncias que moldam a humani​dade e a história. 

Daí a Vida Religiosa profética vai discernindo o sentido do mundo presente, escondido nos meandros da História e empenha-se em reanimar os encolhidos: "Digam aos corações desanimados: sejam fortes, não te​nham medo... O Deus de vocês vem para salvar" (Is 35,4). Sendo assim, a Vida Religiosa quer restituir a cada homem/mulher a esperança, não raro frágil, fraquinha, quase afogada, que apesar de tudo permanece sempre ancorada no coração humano sedento de dignidade. 

Vocacionado a este serviço religioso de profecia, Jonas tem medo da realidade a enfrentar: a cidade. Desanimado, ele mesmo muitas vezes vai procurar um lugar e, imaginem, para recuperar a paz consigo, ador​mecendo. A Vida Religiosa adormecia tranquila em certezas acumuladas, acomodada no seu passado. Por que mudar? Mas o Senhor continua cha​mando como continuou a chamar seu profeta. ''Anuncie aí que a maldade dela chegou até a mim: (Tn 1,2). 

A tarefa é difícil. O recado não tem nada que agrada. Embora saiba que ninguém pode escapar da mão de Deus, pensa melhor, e o nosso ami​go toma outra direção, procurando escapar ao confronto com a cidade. Não passa a Vida Religiosa por esses momentos de desânimo, desalento? Qual o sentido de nossa presença neste lugar? Covardia, medo nos atacam. "Mas a quem enviarei?" insiste o Senhor, batendo às portas de nossas congregações, como quem diz: "Acorde, Vida Religiosa, anime-se. Não se refugie atrás de uma falsa prudência, não fique presa às seguranças de ontem, imaginando encontrar paz e tranquilidade em terra alheia à reali​dade de sua missão e fora dos conflitos de hoje. Não procure repouso em caminhos que não são os do Senhor". 

A Vida Religiosa deve aceitar a morte de certos imaginários, sacrificar algumas de suas imagens que a angustiam, entristecem e preocupam. Falta de vocações? Diminuição das forças? O chamado é para criar coragem e ir adiante com ânimo e convicção. Não é tão fácil, nós bem sabemos. 

Voltemos a nosso Jonas: na viagem que o leva para Társis, em dire​ção oposta a Nínive, sinais de contradição, tempestade, pânico a bordo, medo ... E totalmente desligado da situação Jonas está dormindo a sono solto no porão do navio. A reação dos navegantes em perigo é bem a mes​ma em todos os tempos, e não é muito diferente nos tempos atuais. 

Hoje, entregue aos ventos de doutrina, de religiões, de sofrimentos, de vexames, nosso povo se volta para nós e nos provoca, mesmo que não formule o seu pedido: "Levante-se Vida Religiosa, invoque o seu Deus, faça alguma coisa para superar a contradição e que tenhamos Paz. Intervenha para ajudar a ler os sinais que aí estão': 

O texto bíblico nos diz que Jonas soube ler e interpretar o sinal. O vendaval não tinha outra causa que a rebeldia que o havia agarrado, como um vento contrário. Jonas percebe o sinal escrito em sua própria atitude. Acalmar as ondas, não seria a tradução do desânimo tão profundo quanto o fundo do mar. Ele clama: ''Atirem-me no mar!" Com certeza estava ali um sentimento: "Senhor, não aguento mais, prefiro morrer. Aliás, sei que tu és um Deus compassivo... Quem sabe darás um jeito para mim e para os ninivitas:' Mas que tipo de "saber" é este, senão um pseudo-saber sobre Deus? Vida Religiosa, onde colocas o teu saber, a tua sabedoria? Qual é a Imagem que criaste de Deus? 

Por trás de certas confissões de fé escondem-se muito mais nossas omissões, nossas faltas de colaboração, de participação, de criatividade. Este "saber" nos bloqueia, nos fecha a novas descobertas. Deus conta com nossa liberdade e quis ter necessidade de parceiros que "sabem" que a lei da vida está no dinamismo, no crescimento, na esperança e nunca na ne​gação, na dúvida. 
Se o Senhor precisa de um profeta para que os ninivitas de ontem e os de hoje se convertam, Ele quer homens e mulheres animados e reani​mados que se deem conta, na experiência de que o abandono do projeto de Deus leva à morte. Jonas imaginava a morte como uma volta ao seio materno que o dispensaria da missão. Jonas, aliás, não deveria pedir a morte, já estava morto. Imaginava ainda a necessidade de um segundo nascimento, de um renascimento, do qual o primeiro era apenas a ima​gem. No seu processo de re-fundação, a Vida Religiosa, tantas vezes de​safiada pelas dificuldades, concentra e encontra em si mesma, traços da mesma ignorância. 
Uma nova Vida Religiosa está chamada a re-nascer, a re-encontrar o sopro inicial, empolgação encantadora ligada ao seu primeiro amor, que leva à vida e nunca à morte. Ela nasceu e nasce continuamente do Espírito, o qual suscita nos homens e nas mulheres, em qualquer situação, uma força, um chamado, uma mística, em vista de uma missão e jamais de uma omissão. 

É bem claro que em certos setores a Vida Religiosa perdeu seu vigor e enfraqueceu seu ardor profético. Comblin, sempre severo, fala de inefi​cácia, de insignificância da presença da Vida Religiosa no mundo. É um ponto de vista. Dessa afirmação, um pouco abrupta, podemos pelo menos receber um alerta. A única maneira de reencontrar o fôlego, o entusias​mo, o gosto da união seria, talvez, como Jonas, ser atirado nos fundos marítimos, no mar de violência, de truculência, de corrupção que vem cobrindo nossa mãe-terra e mata seus filhos. Estejamos prontos a esse mergulho, custe o que custar, apostando, com toda nossa fé, na palavra de Jesus: "Avancem para águas mais profundas" (Lc 5,4), quaisquer que sejam os riscos. Que significa isso para nós, hoje? Nos fundos oceânicos Jonas queria acabar com a vida e vai descobrir que o seu desejo de viver é mais profundo que o de morrer. Submerso pelas águas - todo nascimento, aliás, acontece na água - o Jonas (que, desanimado, buscava) com seu des​tino, desce no seu íntimo, no ventre de um peixe. Nessa experiência, pela qual passa a Vida Religiosa, ele vai encontrar o Jonas autêntico, o filho de um Pai que quer a vida, que o abraça como o Pai do filho pródigo. Para nós ficam as interrogações: que tipo de águas atravessamos? O que nos impede de lançar-nos? Mais uma vez, estamos prontos a mergulhar nas ondas da realidade? Da realidade negada por Jonas e tão violentada hoje? 
A voz de outro profeta nos encoraja. É Isaías: a Vida Religiosa pode e deve re-fundar a sua identidade carismática e missionária, neste mundo de hoje "no tumulto dos povos, qual o barulho das ondas do mar' (Is 17,12). Isso muda a figura histórica da Vida Religiosa que nossos funda​dores nos legaram, em outro contexto. 

O profetismo da Vida Religiosa não vai nascer num contexto deter​minado, no convento, protegido, mas sim no útero da baleia, matriz fe​cunda. "Onde ecoa o alarde das nações, como o estrondo das águas" (são as próprias palavras de Jonas)... A dominação dos povos que oprimem os outros na maré gigante e desenfreada dos interesses nacionais na era do neoliberalismo, da globalização. 

Onde estará nosso Peixe-Salvador no qual possamos fortalecer o nos​so ânimo? E refazer nossas forças? Precisamos reler, com calma, o capítulo dois deste pequeno texto simbólico, resposta admirável em tempo de crise: "Do fundo do abismo pedi a tua ajuda... Tu retiraste da fossa a minha vida... Com ação de graças cumpro os meus votos, A Yahvé a salvação pertence" (Jon 2); 
O prazo dos três dias, na simbologia hebraica, é muito significativo. O número três indica o movimento, o dinamismo, o impulso...  É o tempo que ESTA voltado para frente, adiante. Fala do tempo pascal. O tempo pascal na noite que prepara a aurora, em que o Senhor cria as grandes novidades, opera as grandes mudanças. É tempo, não apenas de reanimação, mas de ressurgimento, de renascimento, de RESSURREIÇÃO. É no momento em que tudo parecia perdido que Jonas recebe a graça, o gosto, o sabor de viver ligado à missão. ''A minha oração subiu até o Teu Santo Templo. A oração estabelece uma ponte entre os fundos abissais, escuros, de nossos desâni​mos e a Terra dos Vivos, no Sol de Deus, na plena Luz. No louvor, no aca​tamento, na confiança, Jonas recebe a salvação... E poderá levá-la à cidade. 
1. O segundo chamado 

O segundo chamado não se dirige ao homem, mas ao peixe que vai vomitar, rejeitar Jonas vivo na praia. O peixe é como aquele túmulo, que depois de três dias estará vazio porque dele o Senhor irá levantar VIVO, vencedor de toda morte. 
Após a pausa orante em piscicultura, em meio aos animais que vivem nas águas, o retirante convertido, revestido de sua dignidade primeira, ho​mem livre e animado, poderá "dominar sobre os peixes do mar': conforme a vocação humana. Num mundo regido, não pelo domínio humano sobre a natureza, mas sim pela dominação predadora de alguns que a estragam, a Vida Religiosa deve renovar sua visão cósmica, ecológica, universal na grande sinfonia do universo. Como Jonas renascido, ela poderá ouvir hoje um segundo chamado tão emergente nesse momento de grandes mudan​ças sociais: "Levanta-te e vai a Nínive, à grande cidade, a nossas megaló​poles, e anuncia-lhes o que vou te dizer". 

Urge neste tempo de sinais, que possamos ouvir e entender juntos este chamamento contundente e tão atualizado. O que aconteceria, en​tão, se todos os religiosos do Brasil se levantassem com a mesma garra e a mesma graça para assumirem a "grande cidade”. Nossos bispos insistem. Aí está, hoje, o lugar da Vida Religiosa, amanhã será tarde demais. 

A "grande cidade" apresenta-se, muitas vezes, como uma fotocópia da Babilônia antiga: confusão dos valores, ausência de referências, urba​nismo gigante, juntando prédios onde todo mundo se ignora; solicitação agressiva de um consumismo reservado a minorias. No crescimento do individualismo, ofuscando uma socialização aparentemente mais intensa, a grande cidade sofre uma solidão mortal. 

O Apocalipse fala do perfil da grande cidade em seu tempo "onde bastou uma hora para que a sua riqueza se tornasse nada (Ap 18,17). Mas a grande cidade são também mãos que se estendem, lágrimas para enxugar, questionamentos que exigem respostas... O homem da cidade, anônimo, anseia por reconhecimento, quer ser acolhido, com gestos humanizantes e portadores de vida. 

A tarefa prioritária que se impõe com urgência é a humanização da cidade, da periferia da cidade. Aliás, seria outra coisa que o anúncio de uma Boa Notícia nos barulhos, corre-corre, sons de propagandas ilusó​rias, que muitas vezes impossibilitam uma palavra de ânimo. Temos que reconhecer sem desânimos que não temos muito diálogo com a cidade. A formação em nossas casas de noviciados, com vocacionados e em outras fases da formação, refere-se e se dá em paradigmas de uma civilização agrária, em geral distante de uma cultura urbana. 

Seria necessário lembrar que Amós, o pastor de Tequoa é arrastado pelo Senhor para ser "profeta na cidade': Se Nínive era conhecida pela sua maldade, o olhar misericordioso do Senhor nunca deixou de se voltar para a cidade. O Senhor amou Nínive como hoje ama a cidade e lhe envia profetas. A presença em nossas megalópoles nos convoca a elaborar uma linguagem para nossos contemporâneos. Muitas de nossas palavras religiosas são inin​teligíveis à sensibilidade urbana atual. Temos que criar uma nova linguagem. 

Uma primeira exigência seria reconciliar a cultura moderna e a li​berdade de expressão teológica. O que temos feito neste setor? Carecemos de metas claras. Numa civilização de imagens, somos convidados a uma inventividade constante para atualizar meios e modos ligados à relativida​de de uma época. Numa sociedade de abundância, a novidade evangélica traz um modo alternativo de viver, na participação e na partilha. 

Sem ingenuidade, com empatia e também espírito crítico, voltemos ​nos para o mundo urbano, para a inserção urbana com as palavras ouvidas no ventre ou no coração do nosso Peixe, o símbolo que congregava os cris​tãos das primeiras gerações, em tempos sofridos. O mesmo chama a Vida Religiosa para que alargue o seu coração, como o litoral do mar (lRs 5,9). 

O compromisso com a cidade exigirá, sem dúvida, a revisão de nos​sas implantações, de nossas obras e, antes de tudo, de nossa mentalidade. A tarefa é imensa, mas não desesperada. Temos que nos animar. 
2. A chegada a Nínive: contemplação e ação 

O texto nos diz que a cidade era "fabulosamente" grande e um de​talhe interessante nos introduz na espiritualidade das proporções e dos equilíbrios harmoniosos. O comprimento da cidade necessitava de três dias de caminhada, para percorrê-la. Interessante: por que três dias? Três dias de shabat orante na Baleia. Três dias de primeira inserção - apostóli​ca, de contato. 

A animação da Vida Religiosa manter-se-á neste ritmo onde missão e oração estão interligados em proporções iguais, a ponto de integrarem​se totalmente. Parada na Baleia, mãos juntas, pés na caminhada, espiri​tualidade quenótica.
O recado que Jonas leva aos ninivitas é o mesmo que temos a trans​mitir a nossos irmãos, o conteúdo permanente da Aliança: "Se obedece​rem ao meu melhor querer para vocês, os mandamentos, viverão... Se o coração se desviar, vocês perecerão" (Dt 30,16-17). Traduzida em lingua​gem de hoje inteligível aos nossos contemporâneos, é a mensagem que a cidade precisa ouvir hoje... 
E os ninivitas se animaram, acreditaram no mensageiro desconheci​do. O que significa isso? Os moradores da grande cidade querem viver, tão cansados estão eles de tantas ilusões, decepções, insatisfações. Hoje obser​vamos uma busca de vida por caminhos, os mais diversos, no esoterismo, no orientalismo, no naturalismo... (surto religioso, seitas), afinal tudo isso é um sinal positivo de procura, de sede de Deus. Vamos nos animar. 

Como nos fazemos presentes e acompanhamos esta busca? A grande cidade faz apelo à Vida Religiosa e essa tem uma mensagem a oferecer a todos aqueles, que, encontrados em suas andanças, mendigam por Deus. Num sistema pronto, onde o homem é determinado, ela suscita uma li​berdade nova para que cada qual possa optar e viver de modo pessoal a sua referência ao Evangelho. Temos que animar, reanimar a nossa respon​sabilidade criadora em favor de cada ser humano, criança, jovem, adulto, idoso. O amor relacional é a única maneira que permite que o homem e a mulher se reconheçam. 

Sim, há uma esperança para nosso futuro: "Não tenha medo" - di​zia o Senhor a Paulo - "continue a falar, não se cale porque estou com você... Nesta cidade (Corinto) há um povo numeroso que me pertence" (At 18,9s). Um mundo novo é possível. 

3. Fim da novela Jonas
Início da novidade para a Vida Religiosa. Numa novela nada ter​mina como se poderia esperar. Não é a conversão dos ninivitas que irrita Jonas. Incomoda-o muito mais aceitar a ideia de ser agora um servo inútil. A Vida Religiosa fraca (a minha, a sua, a nossa) pretende ser imprescin​dível e indispensável! É por isso que desanima tão rapidamente. Como estamos próximos daquela tentação! A aparente inutilidade do nosso tra​balho nos atinge profundamente. Colher poucos frutos nos ofende, nos aflige, nos desanima. 
Jonas, como nós, esqueceu que o verdadeiro profeta é "voz que grita no deserto': no deserto da cidade, na periferia urbana. Esqueceu que a missão é semear e não calar. Não se lembrou que na missão só o serviço é útil, até indispensável, mas o servo desocupado é relativo. "Quando vocês tiverem cumprido o que lhes mandarei fazer, digam: somos servos inúteis, desocupados, fizemos o que devíamos fazer" (Lc 17,10). 

Como é difícil abandonar nossos flancos, nossa sabedoria, para en­trar no conhecimento do verdadeiro Deus, que sem cessar trabalha no mundo e chama quem quiser para realizar o seu projeto. O Deus que nos precede em todas as Galileias de nossas inserções. E tudo poderia termi­nar por aqui. 

Mal-humorado, até raivoso desde a noite do seu primeiro dia de mis­são, Jonas foge mais uma vez. Reações que aparecem tanto diante das incompreensões, dos fracassos, quanto do amor próprio, principalmente. A cabana levantada para abrigar a raiva do profeta, sua decepção, (sua ex­pectativa de uma nova morte), de um fim que nunca chegou, vai tornar-se casa da visita de Yahvé, como na Baleia. Um kairós nesta nova fossa, ma­nifestado num gesto delicado. ''A cada manhã renovam-se suas bondades" (Lm 3,23). 

De repente nasce uma maneira protetora da insolação que ameaçava. Basta isso para mudar o humor, e satisfeito, alegre, Jonas curte esse alívio na sombra que lhe é providenciada, mas o prazer pouco vai durar. O re­pouso na cabana, a passagem na Baleia é estágio, é provisório. A missão não espera. Levante-se mais uma vez, Jonas. 

Levante-se pequeno rebanho da Vida Religiosa inserida: a fé dos ninivitas de ontem e a dos ninivitas de hoje, há de ser confirmada, aprofun­dada, iluminada para crescer ... Levante-se mais uma vez e vá. A gratui­dade dos gestos de Deus deve ser interpretada com estímulos. A maneira apreciada terminou seu papel, o vermezinho a secou na hora (de se levan­tar) do acordar para que o profeta se levante. Levante-se Jonas. Saiba ler os sinais que apenas valem em função do seu significado. 

Por que ainda tanto desânimo contra si mesmo? Quantos aconteci­mentos nós não sabemos reler e interpretar, ainda que fosse a presença de um vermezinho ou de uma sombra? Deus está no interior da Vida, mes​mo quando essa Vida fique carente de História, de consistência em nossas intenções. O sinal, por mais simples que seja, é "um anúncio gestado do Reino': É realidade sacrificada a serviço do seu sentido. 

Nosso profetismo refinado situa-se nesta linha. Seremos suficiente​mente atentos para captar o grande significado da "sua majestade, a reali​dade': como dizia Teilhard de Chardin, que se apresenta aos nossos olhos por trás dos muros da cidade onde habita uma Presença? De sinais em sinais, fatos que surpreendem, iremos marcar uma ruptura com os modos de ver e de viver que cultivamos ontem na Vida Religiosa. 

Tonas precisava de todo este itinerário para dar-se conta da graça de Deus e de "suas bondades que a cada manhã se renovam". Ele nos fala fa​zendo uso de todas as mediações da Criação vegetal, animal, humana. Ao serviço deste mesmo Deus, "lento na cólera e rico em amor': que "perdoa a mil gerações” a Vida Religiosa escuta o mesmo apelo: Vida Religiosa inserida na Cidade. 

Vamos nos animar, nos levantar e ir a Cidade. É o sinal de emergên​cia para a Vida Religiosa humilde, que mantém a memória da esperança. Para a Vida Religiosa corajosa, que planta sua tenda, onde for necessário: na sombra, na baleia de Tonas, na curva escura do trivial, numa expectati​va ativa. Para a Vida Religiosa, modesta em sua profecia, apenas  pedrinha de tropeço nos caminhos fixados pela compressora das lógicas liberais. Então, Vida Religiosa: sem medo, e com ânimo vai à grande Cidade! 
